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TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NAS COMUNIDADES TRADICIONAIS NA REGIÃO DE BOLAMA: limites, desafios e possibilidades

                                                                                                               Celeste Djassi

RESUMO

O turismo, enquanto setor econômico, tem sido reconhecido como importante gerador de divisas capaz de oferecer desenvolvimento, geração de emprego e renda, além de contribuir para redução da desigualdade social e regional em diversos lugares do mundo. Entretanto, nem sempre isso ocorre nas comunidades tradicionais, como no caso da região de Bolama-Bijagó, que não usufrui dos benefícios gerados pelo turismo de forma impactante como essa atividade diz proporcionar pelo contrário, sofrem com efeitos negativos. Nesse sentido, a presente pesquisa objetiva analisar o turismo praticado na Bolama-Bijagó e, avaliar a viabilidade para desenvolvimento do turismo de base comunitária combinado com desenvolvimento sustentável dos recursos locais com a participação integral e efetiva da comunidade. A metodologia usada é de carácter descritiva e exploratória com pesquisa bibliográfica. Os resultados revelam que o turismo praticado em Bolama é convencional, predador e excludente.

Palavras-chave: Turismo de Base Comunitária 1. Comunidades tradicionais 2. Bolama-Bijagó 3.

Abstract
Tourism, as an economic sector, has been recognized as an important generator of foreign exchange capable of providing development, generating employment and income, in addition to contributing to the reduction of social and regional inequality in several places around the world. However, this does not always occur in traditional communities, as in the case of the Bolama-Bijagó region, which does not enjoy the benefits generated by tourism in the impactful way that this activity claims to provide, on the contrary, they suffer from negative effects. In this sense, this research aims to analyze the tourism practiced in Bolama-Bijagó and evaluate the viability of developing community-based tourism combined with sustainable development of local resources with the full and effective participation of the community. The methodology used is descriptive and exploratory in nature with bibliographical research. The results reveal that the tourism practiced in Bubaque is conventional, predatory and exclusionary.
Keywords: Community-Based Tourism 1. traditional communities 2. Bolama-Bijagó 3.
1 INTRODUÇÃO
O turismo constitui uma atividade em larga expansão em diferentes locais do mundo, sejam em países, regiões ou pequenas localidades, consistindo em uma opção para o desenvolvimento socioeconômico de um destino turístico por meio de geração de divisas, renda e empregos porém, o potencial econômico advindo das práticas turísticas não tem sido acompanhado apenas por efeitos positivos nas condições socioculturais das sociedades e principalmente nas comunidades tradicionais receptoras (BURSZTYN; BARTHOLO; DELMARO, 2009).

Portanto, do modo como cresce o turismo convencional a nível mundial, vem trazendo consigo os impactos não só positivos, em termos de desenvolvimento econômico, como também impactos negativos no contexto ambiental e cultural, nas comunidades tradicionais. Entretanto, esse desenvolvimento socioeconômico nem sempre beneficia a população residente que, por sua vez, se sente excluída no âmbito do desenvolvimento turístico. Assim, Irving (2009) afirma que:
[...] a percepção de que o avanço no desenvolvimento turístico nem sempre tem ocorrido a favor das populações locais, e tem sido frequentemente responsável por fenômenos significativos de exclusão social, passando exigir medidas de ajustes em planejamentos (IRVING, 2009. p. 109).

Além desses problemas provenientes do desenvolvimento turístico que leva   exclusão social, outras questões se emergem como, o reconhecimento e a valorização de temas tais como, os problemas sociais e ambientais, as críticas ao purismo economicista, o intercâmbio entre sociedades e nações, o aprimoramento da consciência ambiental, o respeito ao ambiente natural, o respeito às singularidades culturais, a relação entre os homens e a qualidade de vida, têm levado à discussão e à proposição do denominado “desenvolvimento sustentável”. (HANAI, 2012). Nas palavras de Hanai (2012), existem diferentes compreensões e significações relacionadas aos conceitos de desenvolvimento sustentável, e as discussões da sustentabilidade
 se consolidam com os temas essenciais da atualidade, gerando implicações e princípios éticos, sendo colocado e aplicados nos assuntos acadêmicos, sociais, planos e processos de desenvolvimento, inclusive no fenômeno turístico. 

Todavia o turismo convencional ou globalizado, voltado para os empreendimentos luxuosos de grande e médio porte, já atingiu continente africano especificamente a Guiné-Bissau, de modo que se expandiu para diversas localidades do país particularmente nas comunidades tradicionais concretamente na região de Bolama-Bijagó também conhecida como arquipélago dos bijagós.

2 COMUNIDADES TRADICIONAIS DE BOLAMA-BIJAÓS, TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL LOCAL 

Na Guiné-Bissau, o turismo se apresenta em um estágio embrionário e pouco desenvolvido. Com a chegada do turismo no país, a região de Bolama-Bijagó
 tornou-se o destino mais procurado entre as 8 (oito) regiões do país, tanto pelos visitantes nacionais quanto pelos internacionais em razão do turismo cultural, balnear e principalmente ecológico o mais praticado na região e predominantemente na ilha de Bubaque que, por sua vez, tornou-se o destino turístico mais visitado dentre as ilhas devido sua localização. Essa região abriga uma das importantes áreas protegidas da Guiné-Bissau, classificada pela UNESCO como Reserva da Biodiversidade, em 1996. Assim, entende-se por Bolama-Bijagós as comunidades tradicionais que possuem recursos naturais exuberantes: praias intactas, fauna e flora que constituem grandes ecossistemas e biodiversidade marinha, e rica cultura ligada à natureza, os costumes e rituais tradicionais que remetem suas ancestralidades e que é presente no cotidiano do homem bijagó. Essa região possui 34.000 habitantes, contando com a população majoritária da etnia Bijagó, e um total de 88 ilhas e ilhéus, (POLET, 2011). Por ser o povo bijagó de religião animista, mantêm as relações de ordem espiritual no ambiente em que vive, acreditando que, em muitos lugares naturais (ilhas, areias, praias, matos, florestas, árvores, rios, mar), habitam os seres sobrenaturais, ou devotados e apropriados, considerados sítios sagrados para diversas ações rituais, servindo de lugares cruciais para a vida social, como também para sobrevivência da própria cultura, recursos e ecossistemas. O fato de serem sagrados, faz com que estejam protegidos tradicionalmente das depredações originárias de ação humana (OZORIO; DE LIMA, 2019). 
Essas comunidades têm contribuído significativamente para conservação e preservação ambiental, através dos conhecimentos da sua tradição de manejo dos recursos naturais. A região de Bolama-Bijagó encontra-se ameaçada por uma seria de fatores e processos ,causando diversos aspectos negativos mais visíveis que se resumem à expansão do setor imobiliário; ao meio ambiente; à cultura local, à concentração de renda pelo setor privado; à apropriação dos espaços comuns e sagrados pelos setores turísticos; à descaracterização comunitária; às mudanças no comportamento social, especialmente na camada juvenil, (violências, assaltos, prostituição e drogas); os conflitos e intrigas entre pessoas da comunidade; dentre outros. Esses efeitos perversos se encontram relativamente em nível limitado, mas poderão progredir ao longo do tempo com o aumento dos turistas (POLET, 2011), além do turismo desordenado que transformam os moradores apesar de ser minoria em prestadores de serviços assim como a pesca predatória são ameaças à cultura bijagó, precisando assim das medidas sustentáveis. Segundo Instituto de Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2012):
(...) o desenvolvimento sustentável é um processo de transformação no qual a exploração dos recursos, a direção de investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico e a mudança institucional se harmonizam e reforçam o potencial presente e futuro, afim de atender as necessidades e aspirações futuras...é aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderam as suas próprias necessidades. (...)

Todavia, o desenvolvimento local sustentável, Buarque (2004), afirma que, é o processo de mudança social e promoção das oportunidades da sociedade, compatibilizando no tempo e no espaço, o aumento e a eficiência econômico, a conservação ambiental, a qualidade de vida como também equidade social, por meio de um compromisso com o futuro e a solidariedade entre as gerações. 
Por sua vez, o Turismo de Base Comunitária (TBC) é compreendido como aquele que insere a população local em todas as etapas dos projetos turísticos, visando o bem-estar comum da população local, proporcionando à comunidade o controle efetivo sobre sua gestão (MITRAUD, 2003). No entanto, a comunidade não só pode como deve decidir o modelo de turismo apropriado às suas necessidades e quais mudanças sociais e novos desenhos territoriais estão aptos a aceitar. Entretanto, é importante a combinação do turismo de base comunitária e desenvolvimento sustentável, uma vez que a relação destes, deve estar bem alinhada com a comunidade tradicional, a qual valoriza o seu ambiente, e é reconhecida pelo trabalho que exerce, e pensa em desenvolver diferentes investimentos que podem expandir o desenvolvimento econômico e social na base da sustentabilidade.   Assim, “o objetivo do turismo de base comunitária é capacitar e emancipar comunidades desfavorecidas. É um caminho para que as comunidades se responsabilizem pelo desenvolvimento do turismo local. (GIAMPICCOLI; MTAPURI, 2019, p.44, tradução nossa)”, ao passo que o desenvolvimento sustentável é um processo de aprendizagem onde são dirigidas por políticas públicas e orientadas por um plano de desenvolvimento nacional, desta forma a união e a implementação dos dois, tanto desenvolvimento sustentável como TBC podem contribuir para sucesso do desenvolvimento endógena com base no uso sustentável e proteção dos recursos.

Para Ministério Público de Minas Gerais, entende-se como comunidades tradicionais, grupos que possuem culturas diferentes do predominante na sociedade, que possuem condições sociais, culturais e econômicas próprias, mantendo relações especificas com território e com o meio ambiente no qual estão inseridos. Zelam pelo princípio da sustentabilidade, buscando a sobrevivência das gerações presentes e futura sob os aspectos físicos culturais e econômico, e se reconhecem como tal. (MPMG s.d). Assim, a etnia Bijagó é conhecida pela lealdade, gentileza, honestidade, respeito pelo outro e, sobretudo, pelos mais velhos. Este grupo étnico é uma referência na Guiné-Bissau. Segundo Cardoso (2013):
A etnia Bijagó produz e reproduz, historicamente, as suas práticas costumeiras de administração tradicional política, que se refletem no seu modo e estilo de vida coletiva de forma, relativamente isolado do continente. Com base nessa cooperação social e relações próprias com a natureza, eles se diferenciam, sob o ponto de vista sociocultural, socioambiental e sociopolítico, das outras etnias guineenses, desempenhando, assim, um papel fundamental na sustentabilidade ambiental de áreas hoje consideradas protegidas do arquipélago, pois, não tem como dissociar o homem bijagó do meio ambiente (CARDOSO, 2013, p. 11).
Na sociedade Bijagó, ainda prevalece uma grande quantidade de rituais de cerimônias tradicionais, faz-se necessário a intervenção do poder público por meio de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento dos projetos e plano do turismo e do Turismo de Base Comunitária. Desta forma, TBC é entendido como uma estratégia para proteger e beneficiar as comunidades tradicionais que muitas das vezes, são e se sentem prejudicadas, abandonadas e excluídas pelo poder público, assim garantindo seus direitos e deveres na sociedade e a sua participação em todas etapas das atividades turísticas. Porém participação é um dos desafios encontrados para construção do TBC nas comunidades locais de forma efetiva (BURSZTYN; BARTHOLO; DELAMARO, 2009) assim Irving (2009), afirma que o desenvolvimento do turismo de base comunitária só pode acontecer se os protagonistas dos destinos forem sujeitos e não objetos do processo.
Nas últimas décadas, o turismo convencional tem se mostrado como gerador de segregação socioespacial, de concentração de renda e de problemas ambientais, o que despertou os olhares dos pesquisadores e ONGs mundiais sobre a necessidade de vivenciar outra lógica de desenvolvimento das atividades turísticas. Assim, o TBC se apresenta como aquela modalidade diferente da lógica convencional do setor turístico e surge como uma contradição do modelo capitalista de desenvolvimento, como parte do circuito inferior da economia (SANTOS, 2008).
Sendo nova modalidade de turismo, TBC surgiu para dar autonomia, controle efetivo e gestão das atividades turísticas para as comunidades tradicionais, pois, assim de forma associativa, estas constroem seus arranjos produtivos locais com ofertas de serviços, entretenimentos associados aos seus modos de vida, passeios e dando prioridade ao rústico e não ao luxo, valorizando também práticas que visam à sustentabilidade nas dimensões social, ambiental e econômica.
3 RESERVA DA BIOSFERA, ÁREAS PROTEGIDAS NA REGIÃO DE BOLAMA-BIJAGÓ: desafios, perspectivas e turismo nas áreas de conservação

É importante salientar que para implementação de qualquer tipo do turismo ou TBC em uma determinada comunidades tradicionais, precisa-se de paz e estabilidade política
 , caso contrário, fica difícil o destino turístico se destacar em termo do turismo organizado como no caso de Bolama-Bijagó. Apesar de tudo, por meio do Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas – IBAP, dotado de autonomia e responsabilidade de proteger e gerir a biodiversidade da Guiné-Bissau, por meio do Sistema Nacional das Áreas Protegidas (SNAP). Este instituto, tem feito trabalhos relevantes na proteção dos patrimônios ambientais da Região de Bolama-Bijagó. Hoje, o país dispõe de uma rede de áreas protegidas que abrangem todo território nacional, e uma delas é, Área Marinha Comunitária e uma Reserva Biosfera Arquipélago Bolama-Bijagó (RBABB). Essas potencialidades culturais e naturais, por meio do Decreto-nº 5-A/2011 (Lei Quadro das Áreas protegidas), definem o tipo de áreas protegidas, o processo para sua criação, gestão e funcionamento administrada pelo IBAP (IBAP, 2014). Esse é o mais significativo mecanismo de legislação socioambiental guineense, que estabelece a Rede Nacional das Áreas Protegidas de Conservação da Biodiversidade e entre elas Área Marinha Comunitária e uma Reserva Biosfera Arquipélago Bolama-Bijagó (RBABB), que é considerada a segunda área mais importante da África Ocidental para as aves aquáticas migratórias (OZORIO; DE LIMA, 2019). No território terrestre do arquipélago Bolama-Bijagós, é possível encontrar grande diversidade de aves, fauna, mamíferos emblemáticos de grande e médio porte, como: elefante-africano; hipopótamo; elande, chipanzé; leopardo e leão (MTA; IBAP, 2018). Com base nisso, o IBAP procura promover a cooperação local de gestão e cogestão entre população tradicional e as áreas protegidas, com objetivo principal de resguardar o modo de vida dos bijagós, compartilhando e distribuindo os benefícios econômicos provenientes dos seus conhecimentos tradicionais de forma justa (CARDOSO, 2015). Essa cooperação positiva pode indicar uma possível iniciativa de implantação do TBC. Assim, importa salientar que a Reserva Biosfera Arquipélago Bolama-Bijagó, hoje conta com três áreas marinhas protegidas de conservação da biodiversidade, designadas pelo Parque Nacional das Ilhas do Orango (PNO); Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão (PNMJVP); e a Área Marinha Protegida comunitária das ilhas de formosa Nago e Cheiãn-Urock. 

Contudo, em seu trabalho, Polet (2011) aponta a realidade do resultado do turismo na região Bolama-Bijagó que, segundo o autor: 

Constata-se neste estudo que o resultado do turismo “realmente existe” no Arquipélago é evidente: o balanço é globalmente negativo tanto para população como para o ambiente. Esta constatação é partilhada pelos atores governamentais e não governamentais que estão mais envolvidos na gestão das áreas protegidas e nas Reservas de biosfera: IBAP, CAIA, UICN, Tiniquena, ONG Ação para o Desenvolvimento (POLET, 2011, p. 77).

Tais resultado pode ser conferidas nas constatações do Ozorio e De Lima (2019), que relatam que a atividade turística tem sido predadora em diferentes áreas do arquipélago tais como: invasão, comercialização, destruição e desrespeito às zonas consideradas sagradas pelos Bijagós. Com relação a isso, mencionam-se os seguintes problemas vivenciados, decorrentes das atividades turísticas: fotografias sem permissão, principalmente nos lugares sagrados; vendas de terras; desrespeito às regras de AMPC; lixos e poluição; conflitos e intrigas entre tabancas (aldeias) ou com agentes turísticos; fluxos descontrolados de turistas e embarcações tirando a tranquilidade do lugar, dentre outros.  Por ser o povo bijagó de religião animista, mantêm as relações de ordem espiritual no ambiente em que vive, acreditando que, em muitos lugares naturais (ilhas, areias, praias, matos, florestas, árvores, rios, mar), habitam os seres sobrenaturais, ou devotados e apropriados, considerados sítios sagrados para diversas ações rituais, servindo de lugares cruciais para a vida social, como também para sobrevivência da própria cultura, recursos e ecossistemas. O fato de serem sagrados, faz com que estejam protegidos tradicionalmente das depredações originárias de ação humana (OZORIO; DE LIMA, 2019). 

Segundo Polet (2011), em razão da falta de ordenamento e controle das práticas turísticas, esses espaços sagrados sofrem frequentemente pressão dos operadores turísticos, que avançam sobre essas zonas, representando grandes ameaças aos alicerces da região. Para Coriolano (2009), com relação ao setor imobiliário e da apropriação do espaço nas comunidades tradicionais, afirma que:

[...] como o turismo globalizado voltado para megaempreendimentos chegou aos países dito em desenvolvimento sem levar em considerações as ocupações anteriores, não ofereceu oportunidades e vantagens às comunidades litorâneas, pois não a incluem em seus projetos, criando em alguns delas reações negativas ao turismo dito global, que passou a ser visto como ameaça ao seu modo de vida (CORIOLANO, 2009, p. 282).

No relato do Polet (2011) nos leva a entender que:
A cultura dos bijagós não só é instrumentalizada, mas também destruturada pelos operadores turísticos” por um lado, a ênfase dada às “tradições autenticas das populações locais” (sem consulta a estas últimas) visa seduzir o turista ocidental que busca a autenticidade e, por outro lado, estas mesmas tradições são corrompidas assim que os chefes locais são incitados a vender os espaços mais sagrados das suas comunidades.

Assim, o “[...] turismo tal como ele se desenvolve nos bijagós, não corresponde aos objetivos da Reserva de Biosfera [...]” (POLET, 2011, p. 69). 
Para Semedo (2016), as atividades turísticas são portadoras de elevados níveis de agressão à tradição bijagó e as consequências disso têm sido percebidas na contribuição significativa para a desvirtuação da cosmogonia bijagó, que se manifestava mediante princípios de solidariedade e coesão social. Tudo isso, tem consequências na vida cotidiana dos seus moradores que sempre viveram da pesca, agricultura de subsistência e do artesanato. No entanto, a região de Bolama-Bijagó possui os potenciais turísticas que são: observação de aves; museu etnológico; praias; povos tradicionais bijagós; manifestações tradicionais, pesca esportiva, parques naturais e  também abriga os casarões coloniais, estes podem acarretar um inventário turístico para desenvolver juntos, tanto TBC quanto desenvolvimento sustentável unindo a sinergia dos dois para conservação dos recursos naturais e culturais para melhoria de vida dos bijagós tudo na base da sustentabilidade.

4 CONCLUSÃO

Analisando a pesquisa realizada na comunidade tradicional de Bolama-Bijagó nota-se, algumas mudanças nas últimas décadas em relação aos avanços do capitalismo que vem se instalando na ilha.

Contudo, pode-se concluir que região de Bolama-Bijagó é uma comunidade tradicional, visto que ainda prevalecem os costumes de estilo de vida local, os notáveis períodos de plantio e colheita, rituais religiosos, suas histórias, festas tradicionais, sua relação com a natureza, seus saberes tradicionais bijagós que acabam fortalecendo sua ligação de pertencimento com o lugar. 

O presente estudo mostrou que o turismo praticado na região de Bolama-Bijagó é um turismo que não leva em conta o bem-estar social, econômico, ambiental e cultural dos bijagós do arquipélago, tudo isso, é devido à situação constante crônica e atual que o país se encontra nas últimas décadas, que vem causando crise no normal funcionamento e no progresso do turismo nacional, regional. Assim, é imprescindível criar alguns diretrizes que permitem o início de uma organização comunitária para o desenvolvimento do turismo de base comunitária em conjunto com desenvolvimento sustentável na região de Bolama-Bijagó.    
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� “A sustentabilidade está intimamente ligada à preservação da vida e contradições que isso significa. Portanto, em uma visão interdisciplinar, interessa à Biologia e a outros campos do saber, exemplo do Direito, da Sociologia, da Filosofia e da Economia” (GONÇALVES, 2018, pg.1043).











� Desde sua independência, a Guiné-Bissau vem apresentando sucessivas crises políticas, econômica, militares e institucionais (...). São esses fatos que “[...] a várias décadas não permitiram criar condições de execuções das políticas públicas ambiciosas e sustentáveis [...]” (GUINÉ-BISSAU, 2011-2015, p. 16). 








